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BAPTISTA DINIZ 

EM pae ! Por um pouco que não nos 
ocoupaa a primeira pagina ! 

E não quizemos nós publicl\r o retrato 
do Chaby receiosos de niio termos espaço 
para lhe largar umas laracha1, para afinal 
darmos A luz um calhamaço d 'estes que 
nlo nos deixa a&rir o bico ! 

E anda ha tanto tempo o go\•erno para 
const ruir o edi6cio do corr~io, qu,ndo den 
tro d'ea.e mesmo correio &em ed16oio para 
t udo! 

O' Baptista, ó abbacial Baptiata, ó ba on
zeo Baptistn! Onde quere' tu quo se diga 
alguma coisa de ti ? 

Emtim, lá vamos muito 1• noolhidinhos, 
quasi a transpôr a margem, dicer ooieas ... 
coisa& abominneis a t&u respeito. 

Mas tambem para quê? 
T u que és tanto ou msi1 popular do que 

foi o Zé A11gusto, (desculp~ a comparaçllo), 
tu que és coohecido pel11 Nobreza, Cloro e 
Povo, para que haverona do e~tragar o nos
'º l·,tim a dizer o que tod os s11bem ? 

Faltar da tua elegancia que todas as se
nhoras magras apreciam e as foz, quando 
convivem oomtigo, engordar de tal fór
ma que chegam a semelba~-se á toa pes
soa? 

E'altar do teu pana má, da tua 1obreeasaca 
e da tua cintura? 

Fatiar do teu taleoto á procura do ba 
dalo ? 

Fatiar da bregeirice encapotada, o teu 
aavoir faire, que, muitas vezee, nem ao me· 
nos como a Verdade do Eça tem o manto d ia
pbano . . da Pudicicia ? 

Para que fallar n'isao a quem •iu o Com· 
boio do .Amor, .As ilfari11heira1 de Bambo · 
cha, A1 Bombeira• iU El rei Trombo11e, etc. 
etc. ? 

Faltar de ti como dramaturgo quando 
tens O Perdão à' El-rei, a I119ui1ição e ou
tras ? 

l!'allar nas ultimas r eviatas, Catt0110 Gre· 
gorio &; C ... De Pernas 7iara o ar e Livro 
Prohibido? 

Para que, se todos virom, se todos ve
em e J,ll.o de tornar a ver ? 

Dizer coisas do teu caracter, <ioa teus 
habitoa, dos teus costumes ? Fatiar de ti 
como funccionar io publico, como amigo ou 
-como chefe de familia? 
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Tornamos a perguntar : - para quê se 
todos te conhecem ? 

Só ae íür para lu te zangares comnoaco 
e dizeres como rostumas: 

Olhem que eu dei:i:o-me cahir em cima 
iU voe<• e uborracho-01 ! ... 

O C 1uounrro. 

&s<
VACILANDO 

Quando um •migo r •• *ºªº' 
Eu t•nbo dois peooameotot: 
Se hei-de dar-lhe o• parabeo•, 
Se hei-:fo dar·lbe 01 stnlitnento1. 

ttnrl~n•. 

Eititor - CANDJDO CflA VES * f f. Aunnnclo@ 
.t. Pkl':ÇOS CON VEN CIO'lt\.E~ 

(Jredo 
A minha owãe 

Creio na luz do sol , uo azul doe ccu•, 
No magico arrebol, no verde 1;o{lr1 
N3a 'alrellRs mntutinas, no luru, 
Nns aguue cry.talinae e n'uo1 Deu• ! ... 

<Jreio no• peoaarneotos, que aão meu1, 
No furacilo doa ventos, no sonhar, 
Noa c.ariobo1 da mie, que aabe am.ar; 
Creio, C!'Orn (é, tambem, nos olboa teua !. .. 

CrPiO oo a&nto pão que me alim111nta, 
Na IA•a do vulcão, na fina flor, 
N'uma paixão cruel que me atormtnt&, 

Na margu a do fel, n• rn'on c6r 1 ... 
N'um eofl'rimento agudo. :i morte leota ..• 
Creio, eoi1na de tudo, em teu amllr ! ... 

~ 

COISAS RARAS 
Bebcrmo1 um copo de viabo ... feito d'uvu. 
- Eocontri\rmot uma mulher bonita que niio 

seje tola 
=Qual~ucr poeeoa d iier mal do •Cn1murro• -

le ~que d11oor ó porque é ansis tapoda que um 
port~o 1 . . . ). 

A' MINHA «LILI • 
'fu pen111 quo e:u pro~uro as minhas Mutat , 
E ao •Cho, 1>romptsmeote, ali ... á m~o, 
Como tu de ananhil ó certo que uzat 
Ao pulg•• JlrOcurar no teu colcbiio? 

'l'u julg"' que Ellu aito taes quau intrueas, 
Que noa forrAm no corpo atroz. ferrão, 
E utoiram entre aa unhas de que abu11u 
Por mr'• rainha ter da cre•çio? 

Tu eat•• muito enganada! ... Pa ier ''el"IO•·· . 
Eot.lo como cu 01 faço ••• que demonio ! .. 
Nio oa eocontra1 tu p'ra ahi di1per101 ! 

T~m precorrido o mundo em pandemonio, 
E eilo dai conver1ada1 e ct>nver101 ... 
Nos crauo1 de voptl do l!anto Anlooio ! 

K. 1<. To. 

Aos nossos estimados asslgnan
tes da provinoia, pedimos encareci
damente a especial fineza de nos 
enviarem a importancla relativa á 
asslgnatura do primeiro trimestre. 



tlVJ§ O 
Parteeipa(JjOS Q!le os nossos eseripto

rios se mandaram mudar para a Travessa 
da Mãe d'Agua n.º 27 rez-do-chão, a 
Santa Barbara para oude deve cl'oje para 
o futuro ser dirigida toda a corresponden
c ia. 

lsto, por agora, porque tencionamos, 
mais tarde, occupar o primeiro, o se
gundo o terceiro, o quarto. quinto, sexto, 
setimo, e mais anelares. 

Pedimos ta:r.bem aos nossos esti
mados assignantes que nos paguem na 
mesma moeda, parti-:ipando-nos as no
\'as moradr.s, caso se mudem, não se 
mudando não digam nada e íelicitamos. 

? . .. 

Amigo, tu que ,·ivcuatiafeito, 
Que aud .. por ute mnodo com pruer, 
Dise me, por fa\'or, que hei-de faur 
P'ra ter rgual a ti, qu~ é9 bom aujeito ? ... 

Eu aempre usim aodei cão cootrafeico, 
Stm conat guir oa vida g-oao1 ter ! ... 
P•ra viver tri•toobo. ante1 roorrer, 
E <'ID pGr term;> A exiatencia ~u atrtíto ! ... 

PaMO di11 inteiros a chorar, 
Dou psocadu em mim ; at6 me eamurro ! ... 
N~o sei como eate mal remediar ; 

Nilo aou capaz de rir, nem meemo li murro ! 
- i,;• facil, meu rne••· p'ra te a!egrnr 
Dcaembol1a dez r~18, compra O Ca,,,.urro ! ... 

net Hnrl\rft. .. 
QUE ALEGRIA! ... 

J6 eo<neçanoa a separar o ori~ioal para o nouo 
numero eepecial quto vae ttr pynmidal l ... 

O'ra digam com fr&n'luua ; não tentem aaaim 
um .. certaa coi ...... por ae lembrarem qu~ v~ 
ter um numrro rompollo 16 de prodncÇÕ<'a enygma
tica1 de completa novidade e alem d'i1•0 o//trecido 
grotul'tammte de graça ftm pagar t.inltm ! . 

MAodcm dizer, ahn? .. . 

FOLHETll'l:l 

NO OLYMPO 
Jo;ra mumo um• ltttima ! 
hl(jrrin. ae de aborr~imcnto ! 
Martt, quando pa1lira para o E11remo·Orientt, 

•ioda cooaeguira., com 01 nu1 telegramm••. dct· 
pertar aa 11tten~ e auimar 01/i<ud-1: /ta iotro· 
duiidoe por ~ltrcuri(); maa, como a R"Uerra ame•· 
('lllC tornar·le CbrooiCA _, dtecarnbàr tm btCA· 
tombe ... tuHa, os ceteg·ra&nmu deixaram de cer io· 
teffne grral, toro8ndo ae mai1 moli\'O de tédio do 
que d'oulra coma. 

Vtnu•, que ha\'ia con1cguido impôr-ae pelo Nu 
au Salott e que, a iodA. uma vez ou outrn1 86 rt veJ .. 
lnva oo romance eacRndnloao, toroou .. 1t•, pelH- eua 
cO>llinu• 4ucbio3u e p<lo cavallo dt bat21/1a do 
Mlultciio, aborrecida de 1odo1 a ponto de repul· 
13ram a propria lei tura cm bu1.ca deªº'º' AHUOO· 
p101 que lbea podenem traior novas 1en11ÇÕ<1. 

Cupido, andava 1empre a bocejar e a m•ior par· 
te du "eiea nem te munia de aeuaa, porque o 
Âmor, na Tura, coroou 1e de tal fórma cooven· 
cional que jd nunca mau ba amoru de pcrdi,do 
nem d• 1aka'40 l 

Jup1ur, era o uoieo que atirefado com o íabrico 
doe raios para o lnr:crno, a.e distrahia e dietrahia 
Vt"4 a qutm incumbir11 de dár ao fole da forjt. 

Vulcano, dacerll a\ Tura, t, para 1t dütraMr 
ta'"ff•, larg'ra um ropro "º Veeuvio, nilocoo*e
guindo m1i1 do que meller um pequtno 1u110 a Na
pofcf, porque a re•ptito de í6goa 1ubterraoeo1 ••· 
tolo como 01 íógoe d'arli6cio - todos fa!aificados e 
todoa ptla hora da 1'1orlt ! 

Saturno, dcadc que lhe cortaram a coltla n'a-

O CAS:'.\.IURRO 

FADINHOS 
llOTE 

A:nor com amor 1t pago, 
Não pa11a d•uma iU.,,âo, 
Se tu lt amo com ardor/ . .. 
E tu me direi que ndo 

ows.s 

Amor noe faz delirar, 
Ao-or ence..ra carinho•, 
Am. r tambem ttm upinhoa, 
Amor é bom p'ra gour ! ... 
Amor tra.natoroa o peo1ar, 
Amor é fel que ae tra1t•• 
Amor 'tê nOI embriasc•, 
Amor faz oa1eer detgraça 1 

Amor tem mimo, h~m graç•, 
Amor com amor 4t paga! . . 

Ouço alem mil juramtntoa 
Do in6oda e 1erua amiinde, 
Juranào fidclid•de, 
Sol1ando tri cca l•mentoa. 
Nilo são duro& 1ofl'rimeuto1 
Que minam um eoroção i 
E' uma lii;eir& paixão 
Que oa vida 01 tntouttce, 
~J Ai depreN11 te ea,·•tX"t\ 
ll'li.o pa•1a d uma il/~ldo ! ... 

Oh, igoaras cttaturAI 
Que navega1n n•uta vid:t, 
Deveras aborrecida 
Por aó conttr amargura•! . 
lno é tiver '' c1cunt, 
E' oào 1er conhecedor, 
.E quem nio couhteê a1nor 
D~iCrtia dl\I cantiltntu, 
De ou•ir di•Cr ri.a pequenas 
St t11 tt amo c<>rn ardor ! .•• 

Faliam d'amor couio quem 
Falia das coueae ma.ia vil•; 
E oa conaclboa du m•mb 

LI• Do roa. 

Sii.o p'ra pr<ndercm •lguem ... 
Alguem, quo d'z,..•1n que lc1n 
Uul ('norme fortuoio, 
Uaa depois t .. a uoiào 
Acaba em i:rande rbiuírirn : 
No 11• me di1t1 IJWt iim 
E lw nte :Jiu1 9"" ndol 

R o l 8llKOrO. 

O'boje em diontt, Rti Sugara g!ouril qualquer 
moto que lhe aeju eo\'iado • eueja naa dev1dae 
coodi~õet. 

quel!a eua 10ania do Í•zer 01 f·lhoa do cabidel!& 
que a3boreav• rtgando·a dopoia eoni bella murra
ça que Baci:ho lhe cedia de b<lrla,uunca mai•,'rau
cainente, /ôra gt11tt. 

Queoto a Nq>l.unn, ua Corüa, ia .. ae i,~treltndo 
com oafeiltude Marte e nio ae eaper••• qae vieue 
de lá tão cedo. 

No Olympo, a não ser aa kermeu.,, que, deves 
~m quaodo, f:uiam aa deu1a1 de 2.• e 8.• ordem em 
favor da A11 at~ncia !\aciooal a • tuberculo101, 
impl•nCAda p.or Juoque aejulE:OU atac•da do mal, 
nada bttxia qut 6ieut~ a1somar um aorrito a Dia· 
na e • Ce,n, aa qua•·t, dMidn oo dcfeao da ca(a 
e' erice agrícola, aod:l\'80\ CGllltantemeote a 1cU. 
m1r em automov ... ia e mo'0tyclett\:I que trsn1po-
11e1aem o espaço, 1nni• veloiment~ que todos 01 
V•nloe, ma.e que ofinal nern me1mo a velocidado 
d'um a6 conseguiam nUingir. 

.Apollo t"ntâo, nnda,•A 1Miamcnce enCRIPf\CAdo. ha 
uni tempo1 a uta 71artt, porqu~, dcade quo OIJ>OO· 
tst coemarani Aa Mu101 a onl•a a/ltm4 o o Cakt
wat, eatae viAm·ae doid•a o 16 11roduzi•m >1tphli· 
holi1mo, ne.or6poti1mtn e nturattv1i1m<n, novo ge
nero de poe•i• que é muito parecida <010 Cupido 
por 1er tão ~ucna e tão 6rtgtira. 

E, tio eneavocado aud••n, que roolveu tam~m 
vir A Terra vor 10 descobri• qualquer DO\'idado 
que arrebataste o Olympo, que o tirano d'aquel!o 
marasmo. 

Chegado iei boi, precorreu todaa a1 limuia1, to
do• os nlf•rrabi11&1. lodot OI k•0cquu, chamou to
dos os rapuu do1 jo1na01, e comprou de tudo, ar
robao e arroba• de p1pel, •tue lt•Ou par• o M'U 
quarto d'botel. E, quando jA eatava aborrecido, 
rnfastiado, qu:uii .. abumb•do, rraolvido a pauar 
«I palAeta1, eia que preponll por um iodi\'iduo que 
levava um impreno <1ue ha com um• uoc~olo que 
toca-·~ "ª raias. 

Esteve animadissimo o baile camputre 
d a do por todos os collalxn adortt da iJlatu 
taçào, n11 ve~pera de S. Pedro, n'uns te r
renos adjuoctos ao beco do Qutbra Co.ta•, 
.o.isto nllo h11 ver em Lisboa o bu.o do Que
bra Cab~•· 

Foi mutre tala d' ute recinto ao ar liure, 
Zé Sepol, em virtude de te r e.biido o qua
dro de honra como eximio decifrador. 

D ançou·ae d oidinhamente até ás 7 boru 
da maohil, e, como é d'uzo em taes festas, 
parece que 10 preparam futuros casameo
ios. 

P elo meooe, tm vista da ª"iduidade com 
que vimos Varino e Dona Gaioota, Dona 
.Manca• o Olho A 'ltrta, Dona Ronha e Re· 
porter, Dona Surprtw o Adrião, .A.righ. e 
Dona Dulucinea, nllo noa admirará que ~m 
breve tenhamos de anounoiar os seus en
laces auspiciosaiesimoe. 

llouve vataa a premio ganha por Zé Se
pol e Dulucinea, a qual trazia um lindo ves · 
tido branco salpicado do roxo e todo fran
jado de tAms. 

A valia iotilulada Maçada Geographica 
fôra ea~ripta para eela fe.iu• por Dona Ro· 
nha e x im ia profeaaora. 

No Pat de Quatre, Logogriplzo, distin
guir am-se todot e mait um. 

Q.ueimaram ee iouumerae alcachofras que 
appareetr~m, de maohA, com g rande gau
dio dos circum1t110~•, toJae grelada• • 

O fogo artificial foi um ~ncanto de pyro
technia e a ceia aml1ula111~ um mimo de 
culinaria. D irigiu o 10! e mo1ca1 o nosso 
amigo Stasaue r. 

F oi uma festa que deixou eternas sau
d:ides . 

~ 
Disparates populares 

-N~o sei onde tenho ae peroae. 
-Lavar os vidros da vidraç a . 
-Subir pela tacada acima 
-Olhei e nlo vi nada 
- Nlo o po110 vêr com eatu d oí$ olho3c 

que tenho na cara. 
Coot1oaa 

Chcitnr·•e • eue indi .. idno, tocar-lho no horn
bro, e perguntar lhe d qutima roupa o que lio,/oi 
obra tl'um monrtnlo. 

E. A rcapoata d enc individuo, não poude dei
xar de aurrir. o quo ia íezeodo 1abir dos eixos o 
sol. 

No emtanto, tran•po• ropidamtote o e•p•çoquc 
o di•tanci•Yft do lnteodtnt~. f", cht~ado •O kio1~ 
que, comera\·· una J'OUCOI d'e11u 1mpreEIOS que 
'' ira; f•11• depoi1 um oignol a Piga.,, que pula
va D'elbor ou ruu de Liaboa do que 001 prados 
do OlyfftJ>O, e til o, o ·um pulo, oa dh·ioal manai o. 

Eocào, d ºahi paro <1, tem 1ido uma alegria lou
<'• ! 

Ha um ~rn orar, uma boa ditpoaiçào sem li
miru, um bom humor indi~criptivet e ... tudo ri, 
tudo folga, tudo ... l.irmca, mfoha gtnlt ! 

E di•em 9uo v6.,• de b11rro 1180 elitgam ao ceu ! 
Ao primeiro tnlvoz o.to, 1nss ao •etimo pode. 

moa g•rimtir <1uc cbegAm, porque o que Apo!lo le· 
\'Ou foi O Ca1m11rro, verdadeiro deaopill•nte do 
Cabarct do• Deuit1 e ... deuna de todas as or
dene, oílicioa o artta corrtla1i\TR1. 

E ao psuo <1ue Apo!lo eatá acmpre a decorar as 
Quadr<U &parada• do La Dorna e oo Fadinho• 
do ReiSogara, Saturno, que começa a ltr !JOllo pe
la Vida, começou • devorar charad""· como ou
tr'ora d~,·or&\•a a progtnit, a.6 com a idéa de ver 
se pode cooaeguir ,....,, um dia o seu nome no 
Quadro de Donra ! 

E até 01 /owno1, o• proprio1 /011n01, de ~ th ca
bra " de 9u1m1 - 6ztr•m·OI ultimamente. guorda.1 
gatwnoi - letm O Ca1lflurro, deitadoa de coscae e 
perna• ltaç.adu, '' l,t1tau que te ~tem estar
recer a tal leitor,., e quo d1·rtm uma1 para a1 ou
tro1: 

- Jato, '"' 'nenor, uito uoe ÍRt ~rar f 
K . K . To. 



Peior a Emenda . •• 
O pAtdio pA.ra o marçano : 
- Eu j á te recomendei 
Que vb buocar ao T o•caao 
Ooi1 prato• que lne empre.1tt-i ! ... 

- Mu não tt quero partido,, 
Toma teot<1, meu ra par, 
Poit me fortt.m ofi're.cidoe 
P'lo mru amigo Forju ! .. . 

Sae o rapas. Sem tardar, 
Ua pratoa rece~, então. 
E co' um garoto a brincar 
Deixa cabir um no chão l . 

P'ra loja volt.A a carpir 
'E ao patrão di& a tremor : 
- Um prato d!!is.ei cabir 1 ... 
E p•rtiu-se !. . . foi sem qu 'rer !. 

O patrão, qu11I fcrrabraz : 
- Coll'l:o foi, meu 1eraode potro ? .. _ 
'Poi aui.m, di11e o rapaz. 
Dtis.an1o cabir o o•rro ! ... 

Arlngb. 

O NOSSO CORREIO 
Agua .Morna - Con tinue, continue,e 

nunca a cabeQa lhe dôa. 
Ptrninhaa - Podo ser que sejam boas 

para qualqutr out ro coll~ga, mas nós nllo 
gostamos. As quadr"s estào muito apimen
t adas. 

Coco Bichinl1oa - Pode cooár bichinhos 
de con ta, bichinhos de soda, maa oósjá co
Cllmos que ~ucó era um bicho com mui
tas pernas. 

Macario - Onde é que você mora? Ea· 
tamoa á espe ra d'aquillo que nos promet 
teu. Quer emos mandsr o jornal o nilo sa. 
hemos para onde. Não se eeqoecem amigoe 
v elhos. 

Paptlueho - O cêst'l dos papeis oilo 
tem fundo . 

L. B. - Sem mandar as decifraçõea ollo 
podem aer publicadaP. 

PERGUNTAS E RE~ POSTAS 

Pergunta (publitoda 110 11.• 7) 
Ã

0u pugunlo em rimas lt1ta1, 
Em i·trao /ti'<> a primor, 
St. a ltitora goda maú 
<2ut fa~a frio ou eolor ? ... 

H NIP08 ll\A 
Quanto maio b•iu o thermometro 
&f uia me chego á Leonor, 
Por iaao ella adora o frio, 
Maa não dete1ta o calor ... 

Dóbó, 

P'ra fallar com franquezinhM 
Quando e11ou com rneu a1nor, 
Goeto mais que fwça frio, 

Z é !lie pol . 

P'ra apanhar dl'pOl8 . . . ~alor! ... 
V ml\ C'rel r l\ B lll t\ lbe n • e. 

Ooetava maie do calor, 
Ma• com uma c~odic~fo: 
Oe aodar-mos todos veatidoa 
A' moda do pao Addo ! ... 

.... AHllR "''\UI(\. 
A1 outras que recebemos jA e•hlVam impr~H&I 

m ldra.1 d'quro, fn1.1 por falto dt uquecime11k>, 
fonm para a carroça du lixo L . . 

Deeculpem, si•>? .. 

Lá vat mai1 uma 
1•er.-uoca 

Leitor, responda a mais um 
Que pergunta do 1eu oiebo : 
- Porque à bebida em jejum 
Se chama malar o bicl>o 1 . .. 

Gnluc:ho do I li. 
No proximo numero, glosas ao mote : 

"º"" Jll\rln D c llrilo. 

O C AISMURRO 

' Guitnrra toca b&i:rinho, 
Se o teu t rio•d• ó dolent•, 
T oca, ma.a nunca dctpcrtee 
O meu coração doente !. .. .. 
No cnot•r tambem ha magua1, 
A cantar tambem 1e chora, 
A 111m eu choro cuutnnc!o 
As maguaa que tive <iutr"ora. 

"' AI p1'i1.õt1 Jeva •• o \'ento 
- E' vulgo dizer auim -
Ma1 111 paixõea verdatiei r.-1 
São 1offrimentos eeu> fim !. 

I V 
Mait valera ter um cí•g-o 
Para cu nunea ronhtcer 
Lindo roeto CQmO o t~u, 
Que heide amor alé morrer! . .. 

Leiria. AJUtl· H o roa . 

~ATUTAÇÃD 

Maio um fdiurdo que oiicl>ou o quadro d'bonra 
por t~r matado mair nu1m·ro de producçõee. N:lo 
podia lllAt&r m»il porque matou tod1u o ee maie 
tivcu~, rllA.i• matavtt, adt1us meus •eobor( e ató 
para n 111nana. 

Gulcnrradus 1 
D'tsta •·ee 0Berecemo1 como prtmio os bello1 

!adinht1t de 1\faiagdo, 1ob o cituto aciuul Jil envia· 
moa urr, r1e1.Dpla.r ao 1r. Amadeu Aul('uato P ioto, 
(Amadeu), do Lisboo, o outro ao ar. Jol<I Lopee 
(Zé Sepol), de Doia Portoe. 

Foram 1·1tes que ae o plicaram primeiro. envian
do-no• a de<:iíraçio ent• do logoi;ripbo. 
Hnt~ premlo1111 ' 
lima cançoneta de Hti Sagára a quem primeiro 

nos enviar " deeifrnçio do logogripho d'hoje. 

BREVEMEN1'E: Mela libra em ouro 
ao que primeiro nos <'D\'iBr a decifr1çlo dum lo· 
gog•ipbo de dl<joa/1 que temos em no1ao poder. 

Decifrações df\ ultimo numero 
Char<lllat tm phra1e: i\tnl\'aroaa, Ac·ho, Lisboa, 
apwgi.iA1 J uhaonn, Vi,. ona do C11.-1ello . Furão, 
ario, p,.ulo, Valerio. G-ibtarola, Ricardioa. 
Em 1·tri41: Caiainurtu. 
Ptrgwma : AmaJeu. 
Bi/(Jr#ft : .Murro, murri\ 
Eiync•11ada : Brami.to, brado. 
Augm,11tacil;a : Cnpt·ll" • capelHlo. 
C1Jmbiuadâ1: R8bH.nefi', Jupittr, S11rdoaJ. 
Ttlt11hottica : Oiariu 
Em qttadro : Lirtt. 1t1n. rapa, 1ra1 
ER!19"''" lllP091'oph•·· .. : Eotn•illodo. Seobo

res rt!'\iacture-. diio h~t11C-" que eu tollabore no 
voBBO joro.,J ? ... t Sirt1 ttnhor, dá-no1 milito gO&· 
to. C1'miaoht. 

Sallit'lnlt1 : Cou1tr\'!M, eon' ena. Traco, troça. 
Jlla~da1 : Carmen CardGso, S. )l•rtiubo de 

Aoh .. Salvderra de Ma(ta. 
l.Agogripho : Cryptograpbia. 

Deciti·ndoros 
Jui;oJil (32), Zé prdro (UI), Gnlueho do 15 (29), 

Matulo ~2!!), Zé Sepol & l,uiz XX (87), Ralleva 
(24), 1. S t113), Dulciné• (22)1 Rooh• (22), Olegoa 
(2~). Or11Ac do 7 (2-21 81uover (~I) LaJavrac (18), 
Cun•gundea (16), Bibi (!:,),Amadeu 1lóJ, D. Vi
cente (11), Goetodisto (18) Pimpin•ll• (lt), Lu
rano (12), Aiquegiro (12), ~l akarof (U), l:aetani
nho (8), 1;1.Saldauhita (7) Grigri (5). 

tll\R \DAS 
Em pbrQjjC 

E1te inotrumeoto bebe·•• na Turquia - 1, t. 
Em c11s d'esta coza ~•tA eata eidadc - 2, 2. 
Na egreJ ~~ e na mutiCtt eatá eate cr111taceo-2, 1. 
Aqui na China está u• bocca e na bocca-1,1,1. 

Znre lbo. 
Aqui e.te instrumtoto abafa - 1, 1. 
Ae<>IA e11a voz é homem - 2, 2. 

Aallkk. 
Aqui a oota •u•pende a caraotonb• - 1, 1, 1. 
Eate u tcn1íl io ata o amphibio que n1\o é boa a 

vieta - J, 1, 1, 1. 

Es!A no alpbabet<> Ufa V>lla e e>ta terra portu-
gueza - 1, ~. 

O pão que toooa temos é appellido - 1, 1. 
Eate t iro é um eoffrimento uo appellido - 2

1 
1. 

Ni o se levanta e auepeodc este laço no appe11i-
do - 1, 1, 1. 

Este •ppellido tem odio a eore appellido -1, 2. 
Gl\l>'Ola • 

No quarto e no lago vê-ae um appellido - 2, 1 . 
Tira a vida ao animal e<>m um ped regulho-2 1. 
Na musica e uo corpo é homem - 2, 1. ' 

D111c111êa. 
Eate •rp•llido é adv.rbio e ,·erbo u'o•ta povoa· 

çào - 1, 1, J. 
o . Ar1tuJo. 

Dirijo por 1er grande eala mulher - 2
1 

J. 
Brilha no Jogo e na guerrR - 1, 2. 
Sobe e verA como faz eolfrcr o que 1obo 11to al· 

to - a, 1. 
Ronbft. 

Em TCi-so 
E' titulo religi010 
De tod01 bem conhecido - 2. 
'E nilo é menos vulgn 
Entre nós e1te appellido - 2. 

.E1te conee~to " 'getA 
Pelo• campoa e j1trdioa, 
Ao pé da roea 11l•o11re 
Entre lyrioo e ja1mins. 

D eco.pltada• 
Znreltao. 

Lia uma - quando •• •pagou a - q"eeallva 
eobre a meza de cabeceira. 

O meu - brigou com o - da freguesia. 
Fottqulnbat!t. 

E lcctrlc o.s 
A's dlrtlt .. anim•l, h .. Ul&s ligar - 2. 
A'• dirtit81 ~ Ás H.veHRt no corp:> - 'J. 
Tive mil torte ro::n <•t• mtdida - 2 

U ÍIC'POI . 
A's direita• e á1 ª"e110 dirigir - 2 

HnrlCIUj. 
Tel c,•laoni<oa 
. • • Ao ~~t" amigo Jfanutl IApu 

Tnm . . fnw .. . 1 rim .. . 
- Qutm t1tá IA ? .. 
- Qu• duej• ? ... 
- Fatiar ao meu pueutt) - 2 
~ Tcrn 14 um • rti~o e•p• nhol ? . . - 1 
~ Sem dle uiio fallo ao houiem. 

Co1n b lnu d n s 
1.• * 11• - Fructo 
2.• f lo - Frialdode 
3.0 da== Circulo 
4.• car = Conclrn. 

Planta 

I.• t eo =is. An:mtt 
:!.• ca = Abrigo 

CiJad@ 

FNYGMAS 
Typog .. o.phlcow 

· ~ ...... _ 

(A.o Rti Sagara) 
:.>.• 9 turrtsa, 1slro - a p1rtol1 

Hucuc.o. 
Observei, 11nde o 1dun1/o U habitação - n eocco 

Oduau>ra. 
NOTA A~DIAL 

Re1,orCf"r . 
NO CORPO v· META[, 

Hurpre •a . 
MAÇADAS 

Thc ut .. n l 
Fora ar ~ o me d'um ac:or portoguez com as 

•eguitea polavra1 : 
Lava fedor da colher 

Dul t" •n é a. 
Formar o 001.ne d'umli ttina portuguczn. com as 

letras da ••guinte phrase; 

Tenh'azar 
l'ERGL~TAS 

\ 'nrtno. 

Qual é A mulher que A• aves••• voa? . 
Lutt r !'111\obrac. 

Qual é o bomem que tirando-lhe uma letra dá 
claridade ? .•. 

B e p o rle r . 
1.o~ogrlplrn (a pr•mio) 

Foi o'eata ilhn qne aportei, -8, 11, 1, !>1 G 
E com graodo e1panto meu ·- 8 2, 6, 6, 1, 6 
Eoe<>ntre1 um animal - 10, 12, 8, 10, ó 
Que dium vir IA do teu! .•. - 1, 9, 6, 3, J. 

O conceito é uma 1ciencia. 
Scieocia pouco vulgar, 
Se n conhecee, meu leitol', 
Podee o premio ganhar. 

Zare-Jho, 



JOSR \ICF.~T& D'OLnRIR l & e.• 
:RIO S ECCO - 2 15 

Aotigo1 f6mo1 de cal e matto. 
Cal em p6 e tm pedrA para ••tuquu. Caacalbo, 

morraca, granito P"' b"tooilhtt, etc. 

JAZIGOS 
Subterraa<Oa e de ca~lla dt llOOiOOO ~i• pora 

cima ba feito• e Í••em·te n prompto e a preota
ções, par ' Litbo" e proçinei " : urn•• para º"ª"' 
du e adulto• ; ChrillOI e cMti~at1 em ma.rmoro, 
etc 

10.,.Rua dn A•11umpç úo- 1 i 

JORGr: A. DA CRUZ 

CASl~llRO ,J08E S.\llJDO _ 
D&POSITO DE llATBRIA&S D& COHSTROCCAO 

Officina de cant•iro e ettatuaria - t'•bricante 
de cal coeida a m•llO <• " can·io - Azulejo•, ba
lauotrea e outro• prOducto• ccrawi<»•- &xplors
çõu de canlario dt Pero l'inboiro o Paço d'Ar
eo1 - Alvenariat o u11>ro t>"1'3 coollruc~ea, b•· 
.. tto u vidraço pMA parl\ calçadu, Mei•• par• 
1eboço1, e barro I'"'ª f.iança. 

Cimento Portland catraogeiroa (l.' qualidade) 
- Tubo• dü grh e ladrilhot crn moaoico, tijolloa 
e barro rtfrocl•rio - C•l fiythAulic>t ~ Azule · 
joa e11r•njeiro1. 

Ja1ig0&, ndrne.1 e marmore pura moveis, ba
uh•iru de m•rmon>, dupoaito• dÇ •~O•ia parn 
agua. - Oaeiat ~n• retrete•, urinuct, l4vtttorioa 
e bidei., c•I cm ~ru ptr.i exporta~1o. 

taO - RL.\ llE ~ - BENTO - 172 
TBU:Pnoirn s .0 S28. 

---J-0-~-E llOllEIRt RlTO li F.ot 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Otpo•it orios de t..dot 01 pro.iuctot ccramieot da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trn. do C.rpo Santo, 33 
1, IL :\o•a do Cnralbt, 5 

Oepotito d• matcriau para co111trucÇ:lo 
R. 24 DE JULHO 

_lPtO):hM &O QG&l't4'1 ~kllOI 

Francisco do ~ascimento 
Lato1ria áe folha em branco 

e trnbalhos cm zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

--FABRICA NACIÕNAL 
OY. 

1•a11eis (linlados, 
couchés e de luxo 

2f>. Rua dt S. Stbastiio da fltdreira, 27 
l>t: POStTO 

102, fl ua ~ou do .\l 01ada , tOi 
Gcande sorfonento de pa~i• nacio1u\c1 e ea· 

rangciros, oleadot, t~petc.1 111ovei• e eatoío1. 

dosê 111g11el dos Santos em Commandlla 
SUCCESSORF.S IJF. CAt.J.AOO & e.• 

Ttlf.pbeot, 603 Trltphone da labrica, 878 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Cot0pHhi• do G "• cocarr•g•
ae de canaliuçlo do agua ou gu. t::ncarrcga ae 
por emprettada ou jornal de tõclot oe trabalhoe 
pe-rtt-ncentta i eua ••C~, quer em •inco, chumbo 
ou feno gah·ani•ado. 

Haa de S. Martal, 47 

SEBASTIÃO MIRA-N-DA 
Commlssões e conslgoa~es 

Cimento• nacionau e c1tra11gdrot, ladrilho1, 
azulejos, mosaico• em todos os p•drôtt e iilferen 
te• outro• 1n1tcri•e1 de cona1rucçdo. 

Unicoe importadores do bem conhecido cimento 
marca ELEPl.lJ)..NTE. 

Largo Conde de Barão 

O CASMURRO 

MANUEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

m, ROA DO SlLITR&, 143 - LISBOA 
En ... rrega·u de dourado• e pintunl1 •m •gre

ju, aalu • tbtatrot, u>obili•• e moldur..a •m to· 
dos Ci geoerot, imagc.011 Adrt'tt >I e oroa111eot•· 
çU.s em car11lo, pouta crc. coottrrarn·•" louç .. de 
todu a• qualidadtt "°"' a maxim' pi!rfei(io. 

•A PARODIA• 
\ ' endc·fC a colle~lo completo ;>;'cata r.·dac(ào 

•• di2 

ANTIGA DROGAl<!A 
DE 

A. C:a1•valbo d. ºº 
SUCCESSOR 

JOSê HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

Ll"ll04 

01eoe, cint~1,. verni&et, t:ttto•, cimenco, en.iu
f,,\ e todo roa1a mberence tso 1eu commercio. 

Prtros iimitadissimos e para ru todtr 

EMPRESA FA BRIL 
Augusto Prestes & C. • 

SUCCESSOR 
. ~onie•td?re• de s~ .. ~l•i;e.••d« e d .. ttp•r

llÇ<I_«. publica., f•~nc~otc• e .imrortadoru, em· 
pre1re1rot de canahu~v<'t. OOiciu .. mccbauicao 
de aerralbtria, 1omoiro1. rn•rccnei101 nikelagem 
e bronzeador. Fondiç.'° de mttau. ' 

23 a 4 J, Roa do laslilole ln•ust r'at 
ESClllPTORIO E ARMAZ>M 

38, 4.0, Roa da Uoa l' ista, 42, 44 
Telepbooe 11.• ·198-Ertdcreço ttle~rapbico NI-

KEL. ., ' 

ERNESTO- EDUARDO (UTRIM 
COM OFFICINA Dt 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, fina ~6s lodustrlaes, 15 

(#.' nt• de o. C..-to. lJ 
Encarreg•-te do tod<>t oe 1rab•lho1 meehanicoo, 

eh>ie e •grieolu. G rande variedade d• deacnboe 
em ferro lomiosdo e íuodido, para g rAdeamtnlo•, 
co~rim<itt, grade. ~..,. ~IC&d••, portuu, •IM•· 
boias, ettufi:u, etc, ttunbcrn con1&rue Coche "' f~r· 
' ªll!e'!caa pa~a Íitbrica1 de con•crvat e ofiicinR!I de 
íumleiro. Sat1e{:lz toda. AI cneomtl!eodaa para Lia· 
ooa, AfriC3 e Bruil, com a maior pcrfoiç.to n prc
çoa reduzii!oa. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fERRAGR>S ~ACIOKAfS E ESTRA~GEIRAS 
llA 

Yiuva Thiago da Silva & e. A 

91, Praça de D. Pedro, 96 
Oflieioaa d,, aerralhcria e de doonl.dor o bron

zeador de metn-Pttmi1do na l::•po•içAo l odu1-
trial Por1oguua de 1693 com a medalha de gran
de merito e mc~o honrosa -Grande aortimento 
de talheres com cabo d'ebAuo, metal branco ecri1-
t<1fle. canh•etet, theaourat. bsn dejA1. aerviçoa para 
cM e café cm metAI bnlneoe criatofle e outro• ar· 
tigos para uao domettieo. E xecu1am-10 trabalhos 
para gracdet e pi!quona1 coo1trucç.ic1 com varia
disaimo aorlimertto de artigos do oroamcola~io em 
todos oa gct1ero11 e eatylo1. E xpoeiQào permanente. 

ESCRtPTORlO E DEPOSITO 
Rua das Portas de Santo Antit o 

CASA 
D.\S 

DUAS TESO[RAS 
61, Roa da Kscola Polytecboica, 55 

N i n g u em C<>m 1>r e Catos 
zsern p r irncir o v er o e nor
m e sor tim e n to d e bonitos 
p n drõo,.. o º"' preço s exc e 
p cion ae:s cl'c,;;ta a l.fayate
rin . 

F n t o1'1 c~ni Croc, e m j a que
t ã o , ,..Obl·eca. ... aca"', c asa
cas , capa.t< á c ava.llaria, 
gabõe "" d <' Aveiro para. ho-
1n o n,.. e >!onhol:a.,;, ... obre tu
d,o l'l da tnod n , t nclo por 
pre ço,.. ... e 1n C<>lnpe t e ncia. 

Unico o stabe le cilncnto 
~oin tcfiou1·as t\. p orta. 

ESTÃNCI~ DE KQ:EIRAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que loi de Ft rreira Pialo 

tGm atninlia para a li . liote e Quatro de Julbe 
Teltpbooen.0 216 

Sortimtnto de inad•ira. o w1i1 completo que 
uiatc dO Liaboa, par• conatrucçôn ch~is e na
v-at• e obraa de rna.~nariA. 

rtçoe muito rt•ut0itloe. 
P Grande deposito ã Pampulba 

DEPOSITOS 
l>E 

MATERIAES ílE ~ONSTR~C~XO 
De F. H. d'Ollvelra & e.• (lrmao) 

628 - R ua 24 de Julho - 632 
~uruero 1ele11ho11ico, 128 

f\h,d\'ir1u nacionRce e e1;trangciras. Caocarias, 
las<.'doa e cn1oõe•. l~abries• do cal, ladrilhos, mo · 
anicos, pol vorn <> cxrlora~o do pedreiras no Ca
aal do Alvi111- Alonnl8ra e Pao<> d'Areos. Esçor
t•ç.~o 1>art1 a A(rica, 13razil o llboa. Escriptorio, 
!lua Vinte o Qu-rro do Jul~. 632. -----

ANTONIO JOSfj MOREIRl 
COM 

Offtciua de cantaria e estatuaria 

Maua~ut, 11drc~• e m:ucn ~res nacionae1 e 
u1r1011~iro1 pMa movcie, b•l, õ.!1 e frentes dees· 
tabclccimen101. 

16, Roa Y\ctor Cordon, 18 
Lsg<do1 ~ caut•ri•o para t<>du as coostrucções, 

lub ,• de grét, cimcutoe de Portland, pouolarta 
doa Açorea. 

DEPOSITO 

Roa 24 de Jolbo (A Rlbelra Mova) 
8ualto para ealçadat, ~ra pant cal telha e 

tijolo. ' 
Derosit.o em P aço d ' Arcos 

PAP~LARIA PALHAR~S 
TYPOCRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Uoicu propritl arios das rerdadeiras 
Lettras esmaltadas 

i,'omecedor dl\I repArti~e1 do est•do, Cllmaru, 
cacola1, bancot, companbiAB, ete., etc. Deposito 
oxclueivo do pa_pol HAl l\llA D. AMELIA. 

R llll DO OURO 


